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por Claudio filippi 
presidente da Gestão  
2014-2015 do CRC Sp

A transparência é uma das vocações da Contabilidade, 
é seu vetor para levar à opinião pública as informações 
corretas das contas públicas e das demonstrações 
contábeis das empresas. É o raio-x das gestões, são 
informações que apontam caminhos.

Nesta edição, mostramos uma das boas novidades 
da Contabilidade mundial: o Relatório Integrado, 
apresentado por um dos seus maiores conhecedo-
res, paul druckman, CEO do International Integra-
ted Reporting Council (IIRC).

Ele mostra a importância de comunicar as infor-
mações das organizações relacionando os capitais 
humano, financeiro, intelectual, manufaturado, na-
tural, social e de relacionamento. uma ferramenta 
inovadora, o Relato Integrado deve ser amplamente 
conhecido por todos os profissionais da Contabilidade.

Assim como o Relato Integrado, que pensa o 
futuro das empresas, o CRCSp se preocupa com 
os futuros profissionais da Contabilidade e 
promove as visitas de estudantes da área contábil. 
Também nesta edição, você, caro leitor, vai conhecer 
como recebemos os alunos nesta, que é a casa do 
profissional da Contabilidade.

Nossa revista é para isso mesmo: queremos 
compartilhar novidades inovadoras para que você 
fique informado do que o CRCSp oferece aos pro-
fissionais da Contabilidade. Boa leitura!

TRANSPARÊNcIA E 
cONTABILIDADE

CARtA DO EDItOR

AGREGANDO 
VALOR 

À PROFISSÃO
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mAtÉRIA

Todos os brasileiros têm direito à educação, saúde e 
cultura – prerrogativas fundamentais, nem sempre 
atendidas adequadamente. muitas pessoas se preo-
cupam com este problema e, por meio das entidades 
do Terceiro Setor, buscam transformar o mundo em 
um lugar mais justo e solidário. 

O Terceiro Setor é o modelo de organização social 
que não faz parte do governo (primeiro Setor) e 
tem como finalidade o bem-estar social e não o 
lucro, objetivo das empresas (Segundo Setor). 

por não terem o resultado financeiro como meta 
principal, as organizações do Terceiro Setor depen-
dem da ação voluntária para seu funcionamento. 
de acordo com o vice-presidente de Administração 
e finanças do CRCSp, Gildo freire de Araújo, existe 
uma forte demanda por profissionais qualificados 
no Terceiro Setor. 

“A procura e participação nas palestras, seminários 
e cursos realizados pelo CRCSp para este segmento 
têm sido muito grande. O sucesso desses eventos 
demonstra a relevância do setor na sociedade”, des-
tacou o vice-presidente.

O conselheiro e coordenador da Comissão de proje-
tos Sociais do CRCSp, marcelo Roberto monello, explica 

que a Contabilidade é fundamental para as entidades 
do Terceiro Setor, tanto para atender às exigências  
legais como para sua própria organização financeira. 

“para obter qualquer isenção ou imunidade, as enti-
dades do Terceiro Setor precisam fazer a prestação de 
contas de acordo com as normas contábeis”, explicou 
o conselheiro. “O registro contábil também permite 
o efetivo controle sobre os recursos arrecadados e a 
correta demonstração de sua aplicação nas atividades 
realizadas, promovendo a transparência para com os 
seus públicos”.

monello esclarece que as organizações do Terceiro  
Setor têm a opção de seguir a ITG 2002, uma inter-
pretação técnica das normas contábeis, emanada pelo 
Conselho federal de Contabilidade (CfC), específica 
para entidades sem finalidades de lucros. 

pROmOvENdO A CIdAdANIA

Terceiro
SeTor:
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GRAZIOLLI
Trabalho social é sempre gratificante.
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As entidades também podem seguir as orientações 
da ITG 1000 – Contabilidade para pequenas e médias 
Empresas, fazer o registro contábil de acordo com as 
normas gerais de Contabilidade ou adotar os proce-
dimentos das IfRS (International financial Reporting 
Standards – Normas Internacionais de Contabilidade). 

Incentivando a participação

para facilitar o contato entre as entidades e os profis-
sionais da Contabilidade, o CfC criou o programa de 
voluntariado da Classe Contábil (pvCC). O programa 
disponibiliza um cadastro de voluntários e uma lista 
de entidades que necessitam destes profissionais. 

No estado de São paulo, o pvCC é coordenado pelo 
CRCSp, por meio da Comissão de projetos Sociais. para 
participar, basta preencher o formulário disponível no 
site do projeto (http://voluntariadocontabil.cfc.org.br).

O vice-presidente Gildo ressalta que a participação 
dos profissionais da Contabilidade nas organizações 

sem fins lucrativos permite a profissionalização de sua 
gestão, aumentando sua credibilidade e eficiência.

“O voluntário também contribui para a valorização 
da profissão contábil, demonstrando a relevância 
de seu trabalho e contribuindo para uma sociedade 
pautada pela ética, transparência e pela responsa-
bilidade social”, concluiu Gildo.

capacitação

Com mais de 250 mil entidades cadastradas e dois 
milhões de voluntários, o Terceiro Setor representa 
hoje cerca de 5% do produto Interno Bruto (pIB). 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o pIB brasileiro, em 2013, foi de 
R$4,84 trilhões. para o Terceiro Setor, esse resultado é 
fruto da aplicação de bons processos de gestão, que 
garante a continuidade das atividades desenvolvidas. 

pensando nisto, membros de entidades gover-
namentais, do ministério público e dirigentes de 
entidades do Terceiro Setor criaram, em 2011, um 
projeto de capacitação, via internet, para pessoas 
interessadas em atuar na área, a Escola Aberta do 
Terceiro Setor. 

O promotor de justiça e curador de fundações 
do ministério público do Estado de São paulo, 
Airton Grazzioli, explica que a Escola Aberta vem 
suprir uma necessidade das organizações sociais, 
atuando como um espaço de melhoria contínua da 
qualidade dos agentes do Terceiro Setor.

Os cursos disponíveis na Escola Aberta são: “Agente 
do Terceiro Setor”, “marketing para o Terceiro Setor”, 
“Captação de Recursos e Elaboração de projetos” e 
“Gestão Contábil para o Terceiro Setor”. A duração é 
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GILDO Freire
demanda por profissionais do Terceiro Setor leva à procura 
por cursos especializados.
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diferente para cada curso, de cinco de semanas a um 
ano. para participar é necessário apenas inscrever-
se no processo seletivo, realizado semestralmente no 
site da Escola Aberta do Terceiro Setor.

“O profissional contábil é fundamental para 
o fortalecimento das instituições do Terceiro  
Setor. uma boa administração reflete em um bom 
serviço para a sociedade”, declarou Grazzioli.

Grande incentivador da participação em entidades 
do Terceiro Setor, ele enfatiza que “o trabalho social 
é sempre gratificante. Nós somos seres com enorme 
capacidade de entrega e amor, basta canalizá-la”.  

mAtÉRIA

mARcELO MoNeLLo
para obter isenção ou imunidade, as entidades do 
Terceiro Setor precisam fazer a prestação de contas 
de acordo com as normas contábeis.
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cONHEcENDO A PROfISSÃO
para auxiliar os alunos de Contabilidade a conhecerem 
melhor sua carreira e o mercado de trabalho, o CRCSp  
desenvolve o programa “um dia de Experiência no CRCSp”. 
durante a visita, os estudantes têm a oportunidade de  
conhecer seu futuro órgão de registro, receber infor-
mações sobre a profissão contábil e os serviços disponí-
veis para o seu aprimoramento profissional.

Os alunos são recebidos pelos conselheiros do CRCSp, que 
apresentam o que é a entidade, seus objetivos e tudo o 
que o Conselho oferece para a valorização da profissão. 
A programação inclui visitas ao Espaço Cultural CRCSp, à 
Biblioteca Nelson Rodrigues e ao Centro de memória da 
Contabilidade paulista professor Joaquim monteiro de 
Carvalho, que possui avançados recursos audiovisuais para 
mostrar a história da Contabilidade e como ela se 
relaciona com os principais acontecimentos no mundo.

No auditório da entidade, os participantes assistem a pa-
lestras com especialistas, recebem orientações para a car-
reira e informações sobre os desafios e oportunidades da 
profissão. Há ainda a análise de casos práticos de conduta 
de profissionais da Contabilidade, para mostrar os riscos e 
responsabilidades da atividade contábil e conscientizá-los 
sobre a importância da ética no exercício profissional.

As visitas monitoradas ao Conselho são realizadas de 
terça a sexta-feira. para participar, o professor ou o 
responsável pela turma deve acessar a área de desenvol-
vimento profissional, no menu à esquerda do portal, entrar 
em Atividades para Alunos da Área Contábil e clicar em 
programa de visita à Sede do CRCSp. Lá estão disponíveis 
o formulário de solicitação e a lista de presença, que deve 
conter a relação dos alunos participantes e enviada para o 
e-mail desenvolvimento@crcsp.org.br.

Avaliação positiva
O programa de visitas recebe estudantes do estado de São 
paulo e também de outros estados e tem sido muito bem 
avaliado por alunos, docentes e coordenadores de curso.

O professor Ricardo pereira Rios, coordenador do curso de 
Contabilidade da faculdade de Administração e Ciências 
Contábeis de São Roque, acredita que a visita é muito po-
sitiva, pois permite que os alunos conheçam os princípios 
que regem a profissão. “É importante que eles saibam as 
leis e regulamentos e possam enraizar a ética profissional 
desde o início”.

A professora de Contabilidade da Instituição Toledo de En-
sino de Bauru, Cristina Lourenço dos Santos, afirmou que 
todas as atividades são muito boas, pois cada uma aborda 
um aspecto da profissão contábil. “A visita é muito dinâmi-
ca e interessante. O tempo passa muito rápido enquanto 
estamos no Conselho”.

Preparação para o mercado
Em sua primeira visita ao CRCSp, Shirley Lopes Campos 
Bonfim, aluna do último semestre de Contabilidade da es-
cola Info Jardins, ficou impressionada com a dimensão da 
profissão contábil. “Com a visita, pude perceber a importân-
cia da Contabilidade e o quanto está integrada com tudo”.

DEStAQuE
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Rafael Alberto festa, aluno de Ciências Contábeis da 
ITE (Instituição Toledo de Ensino) de Bauru, se impres-
sionou com a modernidade do Centro de memória, pois 
“antigamente a imagem que se tinha do profissional 
da Contabilidade era de alguém que faz seu trabalho 
manualmente, mas hoje é uma profissão moderna, com 
softwares e aplicativos de alta tecnologia”.

José Gyltânyo de Sousa Gomes, estudante do 2º semestre 
de Ciências Contábeis na faculdade Anhanguera de São 
Caetano do Sul, acredita que a visita irá contribuir para que 
eles possam atuar de forma íntegra no mercado. “A parte 
que mais me agradou foi a visita ao plenário, onde reali-

zamos a simulação de um tribunal de ética. Ali eu pude 
perceber o quanto o CRCSp preza pelo exercício correto 
da profissão”.

DEStAQuE

Só a parceria do CRC SP com a Qualicorp proporciona  
acesso ao melhor da medicina, com inúmeras vantagens 
para você, Contabilista.

• Rede com os melhores hospitais, laboratórios e médicos do Brasil.1

• Livre escolha de prestadores médico-hospitalares com reembolso.2

• Confira as possibilidades de redução de carências.3 

Contabilista: com a Qualicorp você pode ter 
acesso aos mais respeitados planos de saúde.

¹ De acordo com a disponibilidade da rede médica da operadora escolhida e do plano contratado. ² Esse benefício se dá de acordo com 
a operadora escolhida e as condições contratuais do plano adquirido. 3 A disponibilidade e as características desse benefício especial 
podem variar conforme a operadora escolhida e o plano contratado.

Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização dos planos respeita 
a área de abrangência das respectivas operadoras. Os preços e as redes estão sujeitos a alterações, por parte das respectivas 
operadoras, respeitadas as disposições contratuais e legais (Lei no 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para análise. 
Agosto/2014.

ANS nº  005711
Bradesco Saúde :

 

ANS nº 417173

Qualicorp
Adm. de :Benefícios SulAmérica:

Ligue e aproveite:

De segunda a sexta, das 9 às 21h, e aos sábados, das 10 às 16h. 
www.economizecomaqualicorp.com.br

ANS nº  326305 
Amil:

ANS nº  403911
Golden Cross :

An CRC SP19x11,5 E (11) FINAL.indd   1 29/07/2014   18:46:15

Cristina Lourenço dos Santos 
traz sempre os alunos 
do ITE ao Conselho.

visita permite que os alunos 
conheçam a profissão, de-
clarou o professor Ricardo.
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CASE

Tenho 50 anos.  Nasci em Teófilo Otoni, minas 
Gerais, mas moro no Rio de Janeiro desde os 
quatro anos de idade.  Trabalho como assessora 
do presidente do Banco Nacional de desenvol-
vimento Econômico e Social (BNdES). fiz curso 
técnico em Contabilidade no Colégio Amaro Ca-
valcanti, no Rio de Janeiro, e depois cursei Ciências 
Contábeis na universidade Santa Úrsula, também 
no Rio de Janeiro. 

fiz o curso técnico em Contabilidade por indica-
ção do meu irmão mais velho e me apaixonei por 
Contabilidade. A escolha pelo curso universitário 
na mesma área foi consequência natural. 

Assim que terminei a faculdade, cursei o mestrado 
em Contabilidade da fundação Getúlio vargas. 
Infelizmente, acabei perdendo o prazo para a apre-
sentação da dissertação em função do nascimento 
prematuro do meu segundo filho. 

“Alguns anos depois, já no BNDES, cursei o mBA 
em finanças e o mestrado em administração, 
ambos na faculdade Ibmec.  Também tenho cer-
tificação internacional em IfRS pela Association 
of certified chartered Accountants (Acca).” 

Atualmente, trabalho de 12 a 15 horas por dia.  Já 
cheguei a 17 horas, na época que dava aulas na 
graduação, antes de vir para o banco. Acredito 
que o BNdES me escolheu.  Só me inscrevi para 
o concurso para fazer companhia a um amigo do 
mestrado, que havia decidido fazer a prova.  Na 
época do concurso, em 1992, só havia sete vagas 
para todo o Brasil e como ainda estava envolvida 
com meu mestrado, não estava com muito tempo 
disponível para estudar para o concurso.  No final, 
meu amigo desistiu de fazer a prova e eu acabei 
me surpreendendo ao saber que havia passado. 

MiLHÕeS De VeZeS, Se eU 
TiVeSSe QUe eScoLHer MiNHA 
ProFiSSÃo, NoVAMeNTe
eScoLHeriA Ser
coNTADorA

vANIA BORGERTH
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Como disse antes, o BNdES é uma instituição 
fascinante.  É um privilégio e uma grande responsa-
bilidade trabalhar em um órgão que ajuda a construir 
o futuro do país.  Tenho muito orgulho do banco, algo 
que aprendi desde a minha época na área operacional.  

“É muito bom para a alma ir a um lugar isolado no 
nosso país e ter a oportunidade de voltar alguns 
meses ou anos depois e ver que onde só havia 
terraplenagem, agora existe uma fábrica, onde 
homens e mulheres trabalham para sustentar 
suas famílias com dignidade.” 

Amo o meu trabalho no banco.  Tudo o que já fiz 
nesta instituição foi empolgante e recompensador. 
Como parte das minhas atribuições, tenho as  
seguintes atividades adicionais: sou membro da dele-
gação brasileira no Isar (Câmara de Contadores da ONu), 
ligada à unctad; membro do Consultative and 
Advisory Group do Iaasb International Auditing and 
Assurance Standards Board (órgão internacional de 
normas de Auditoria); representante do BNdES no 
programa piloto do International  Integrated Reporting 
Council (IIRC); coordenadora da Comissão Brasileira do 
Relato Integrado; membro do Conselho focal do Global 
Reporting Initiative (GRI); membro da diretoria téc-
nica da Anefac-RJ; membro do Conselho de vogais da 
fundação de Apoio ao Comitê de pronunciamentos 
Contábeis (facpc). 

“Tenho absoluta consciência de que em tudo 
que já fiz na vida, só consegui ter sucesso por 
ter ao meu lado pessoas extremamente compe-
tentes e dedicadas.  Adoro trabalhar em equipe, 
fica mais simples reconhecer as próprias limita-
ções (todas as vezes em que você precisa pedir 
socorro) e manter a vaidade sob controle.” 

“O BNDES é um lugar esplêndido para se 
trabalhar.  Aprendo muito a cada dia.  O corpo 
funcional é formado por pessoas brilhantes com 
muitos sonhos para o Brasil e muito conheci-
mento para compartilhar. “

“Em 2004 acabei assumindo o posto de conta-
dora-chefe. A época não poderia ter sido mais 
desafiadora, pouco depois o Brasil entrou no 
processo de convergência ao IfRS.
 
Acompanhar esta mudança, tanto no que diz 
respeito ao seu impacto sobre o BNdES, mas 
também no âmbito internacional, contribuindo para 
que o mercado brasileiro entendesse porque este 
processo era necessário, talvez tenha sido o momento 
mais eletrizante de toda a minha carreira.” 

O acompanhamento da regulamentação interna-
cional implicou em participação em vários fóruns 
fora do Brasil e, quando percebi, esta nova função 
ocupava tanto ou mais do meu tempo do que a 
chefia do departamento contábil.  por isto, quando 
finalizamos o processo de implantação do IfRS 
no BNdES, conversei com o presidente do banco, 
mostrando que seria importante que eu pudesse 
me concentrar em uma das duas atribuições. 

“com um time brilhante no departamento de 
contabilidade, acabamos por concluir que eu 
seria mais útil na continuidade do acompanha-
mento de regulamentação internacional, por 
já ter me tornado um nome conhecido fora do 
Brasil em função da participação nos fóruns.  foi 
assim que, em 2011, deixei o Departamento de 
contabilidade (com muito pesar e muita saudade) 
para me tornar assessora do presidente.” 

CASE
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“cada curso concluído é apenas um final de uma 
etapa antes que a próxima se inicie.  A contabi-
lidade exige educação continuada.” 

O que faço fora do trabalho: meu hobby – leitura, 
sou uma leitora fanática.  Todo tempo que tenho 
livre, estou com um livro na mão. para me desligar 
do trabalho lembro que tenho família, leio e rezo - 
sou uma católica tremendamente dedicada à minha 
fé. Tenho engajamento na minha paróquia.

“meu lema de vida é aquele que aprendi com Santo 
Inácio de Loyola: ‘Deus, me dê força para mudar o 
que precisa ser mudado, tolerância para aceitar o 
que não pode ser mudado e sabedoria para distin-
guir uma coisa da outra”. 

No passado ficava muito frustrada quando as coisas 
não aconteciam na velocidade que eu gostaria.  Hoje, 
com a sabedoria dos anos, aprendi que mais impor-
tante do que fazer rápido é  fazer de forma equilibrada, 
para durar muito tempo. 

Talvez a minha única frustração tenha sido não ter 
conseguido convencer nenhum dos meus quatro 
filhos a ser Contador, mas mesmo essa frustra-
ção consegui compensar com a minha sobrinha 
(afilhadas servem para estas coisas...). 

Sempre abro minhas palestras dizendo que se 
milhões de vezes eu tivesse que escolher minha 
profissão, eu novamente escolheria ser Contadora.  
A lógica, a harmonia e o bom senso por trás dos 
princípios contábeis são fascinantes. 

“O que aconselho a quem quer se dedicar à car-
reira contábil: não escolha a contabilidade por 
achar que é uma opção fácil, antes aprenda a 
compreender sua lógica, sua importância e valor.” 

verifique se sua instituição já teve o cuidado de 
atualizar seu conteúdo (e principalmente seus 
professores) para IfRS - infelizmente sabemos que 
isto não é uma realidade generalizada. 
 
Tenha como objetivo não apenas aprender a debi-
tar e creditar, mas a ser o melhor profissional de 
sua área, isto faz  diferença no grau de dedicação 
que você vai empregar na sua formação e é isso 
que fará diferença em como o mercado irá enxer-
gá-lo como profissional. finalmente, nunca pense 
que já acabou seu período de formação. 

Esta é a minha família: meu marido, Eduardo, é dublador (é a 
voz do Bruce Willis nos últimos filmes duro de matar) e tem 
51 anos.  Somos casados há 26 anos. minha filha mais velha, 
Raquel, é médica e tem 25 anos. meu segundo filho se chama 
João pedro, está estudando engenharia civil e tem 23 anos. 
meu terceiro filho é o matheus, está estudando engenharia 
ambiental e tem 21 anos. minha caçula, temporã, é a Lydia, 
que tem 13 anos. 
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PAUL DrUckMAN
CEO do International Integrated Reporting 
Council (IIRC)

ENtREvIStA

como surgiu a ideia do Relato Integrado?

A crise financeira global, que afetou os maiores 
mercados de capital do mundo, levou ao chamado de 
uma nova economia ortodoxa focada em diferentes 
formas de pensar e fazer negócio, apoiada por go-
vernança corporativa de alta qualidade e estruturas 
de relatórios que ajudem os negócios a se tornarem 
ímãs para investimentos internos e mais resilientes 
frente aos futuros desafios.

Instituições como o fundo monetário Internacional 
(fmI) e o fórum Econômico mundial demandaram no-
vos sistemas e modelos que atendam as demandas de 
um mundo no qual os riscos e as oportunidades não 
podem ser isolados. deve-se lidar com eles de uma 
maneira holística para promover as condições para a 
estabilidade e o crescimento econômico, aliados ao 
desenvolvimento dos talentos humanos e de proprie-
dade intelectual, tudo dentro dos limites planetários e 
combinando com um compromisso de administração 
de recursos financeiros e ativos físicos de longo prazo.

O IIRC foi formado em 2010 como uma coalisão de 
empresários, investidores, reguladores, emissores 
de normas, ONGs e profissionais da Contabilidade 
com a missão de permitir que o Relatório Integrado 
seja inserido nas práticas dos principais negócios 
nos setores público e privado. Nossa visão é fazer 
uma contribuição duradoura para a estabilidade 
financeira e o desenvolvimento sustentável, por 
meio da adoção do Relatório Integrado como a 
norma de relatório corporativo global.

A estrutura foi lançada em dezembro de 2013, 
depois de extensa consulta e testes por empresá-
rios e investidores de todas as regiões do mundo, 
incluindo 140 empresários e investidores de mais 
de 25 países que participam do programa piloto do 
IIRC. Isso inclui as empresas brasileiras: AES Brasil, 
BNdES, BRf S.A, CCR S.A, CpfL Energia, Grupo Se-
gurador Banco do Brasil e mapfre, Itaú unibanco, 
Natura, petrobras S.A. e votorantim.

Quais benefícios o <IR> pode trazer para as 
companhias que o adotarem?

Empresários acham que o <IR> está mudando os 
meios de definirem valor e como ele está relaciona-
do com o retorno financeiro. Eles estão melhorando 
as comunicações que não são baseadas somente 
em extratos financeiros, fornecendo aos investidores 
indicadores para performance de longo prazo.

O programa piloto do IIRC ressalta os benefícios para 
companhias interessadas em serem inovadoras em 
seus relatórios, usando o Relato Integrado como uma 
força de melhorias internas e externas. Os benefícios 
incluem:

- estabelecimento de uma base para um engajamento 
mais significativo com investidores, permitindo à orga-
nização um melhor desempenho no cumprimento de 
seu papel na administração;
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- colocar a estratégia e modelo de negócio da 
organização no centro das comunicações com 
os provedores de capital financeiro, articulando 
melhor o investimento;

- levar à quebras na organização, revelando mais 
sobre a corrente de valor e principais riscos en-
frentados pelos empresários. Esta maior trans-
parência pode ajudar a reduzir o custo de capital, 
dando mais compreensão sobre o futuro do time 
de liderança e como o valor será criado ao longo 
do tempo.

Com foco na transparência, a Rede Brasileira do 
<IR>, organizada pelo BNdES (Banco Nacional de 
desenvolvimento Econômico e Social), reúne mais 
de 200 participantes, representando mais de 90 

organizações. A conselheira sênior sobre transpa-
rência de mercado da presidência do BNdES, vânia 
maria da Costa Borgerth, afirmou: “entendemos 
que aumentar a transparência irá criar mercados 
de capital mais estáveis que estarão melhor pre-
parados para crescer (...) Estamos envolvidos com 
o Relato Integrado porque acreditamos que é um 
meio mais transparente para enxergar uma com-
panhia como um todo e não apenas como uma 
entidade com finalidade lucrativa.”

um estudo posterior feito pelo Black Sun em 2014 
mostra que o <IR> está permitindo aos empresá-
rios destacar objetivos de negócio de longo prazo 
e a descrever o modelo de negócios que possuem 
e 82% dos relatórios trazem informações sobre 
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fatores de risco. Aplicar a estrutura também está 
ajudando companhias a entender melhor as com-
plexas conexões que contribuem para o sucesso. 
Estes são verdadeiros passos adiante.

O que é e como vai o Programa Piloto do IIRc?

O programa piloto do IIRC foi fundado em 2011 
como duas redes. A Rede de Negócios engloba 
104 empresários de 26 países e variados setores 
da indústria. Seu papel é contribuir para o desen-
volvimento da Estrutura Internacional do <IR>. 
A Rede do Investidor é formada por mais de 35 
instituições globais de investidores e tem o papel de 
testar, desafiar e criticar os relatórios dos inovado-
res do <IR>, aqueles negócios que embarcaram na 
jornada do <IR>, para garantir que a estrutura está 
adequada ao propósito e atenda as necessidades 
dos provedores de capital financeiro. mais informa-
ções sobre o programa piloto estão no link http://
www.theiirc.org/companies-and-investors/ 

O que é o Diálogo do Relatório corporativo?

O diálogo do Relatório Corporativo, introduzido 
pelo IIRC, aproxima as organizações que emitem 
estruturas de relatórios e normas e que têm in-
fluência internacional significativa no cenário de 
relatórios corporativos. Trabalhando juntos em prol 
do mesmo objetivo, os participantes visam res-
ponder às demandas do mercado para um melhor 
alinhamento e redução do ônus do relatório cor-
porativo.

Outras informações sobre o diálogo do Relatório 
Corporativo estão neste link http://www.theiirc.
org/2014/06/17/corporate-reporting-dialogue
-launched-responding-to-calls-for-alignment-in-
corporate-reporting/

como está sendo a resposta ao <IR> em todo o 
mundo? Há um número estimado de companhias 
que o adotaram?

O apoio para o <IR> está crescendo em todo o 
mundo e, desde o lançamento da estrutura, tive-
mos desenvolvimentos significativos. O interesse da 
comunidade regulatória global e do mercado de 
ações pelo <IR> está aumentando. Nossa aborda-
gem geral continua guiada pelo mercado. Queremos 
encorajar os elaboradores de políticas a criar condi-
ções para que o <IR> prospere.

A Bm&fBovespa anunciou um alinhamento maior 
com o <IR>, encorajando as companhias listadas a 
produzirem um relatório integrado (ou um relatório 
de sustentabilidade) com base em “relate ou explique”. 
Em Cingapura, a Comissão de Contabilidade de Cinga-
pura está formando um hub do sudeste asiático para 
o <IR> para encorajar inovação e adoção na região e o 
CEO da Bolsa de valores de Cingapura, magnus Bocker, 
discursou em favor do <IR>.

Estimamos que cerca de mil negócios em todo o 
mundo estão adotando, pelo menos, alguns dos 
princípios do <IR> em seus processos de relatórios 
e a taxa de adoção deve acelerar nos próximos dois 
ciclos de relatos.

Quais as principais dificuldades para uma empresa 
elaborar um Relato Integrado?

Algumas empresas que estão começando na jornada 
do <IR> perceberam que não têm clareza sobre seu 
modelo de negócio e, portanto, estão usando a opor-
tunidade para articular o modelo de negócio de modo 
simples e sucinto. Isto é desafiador. para outros, o 
foco no conceito de materialidade e a eliminação de 
informações desnecessárias para o relato fazem par-
te de um processo que demanda tempo. demonstrar 
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conectividade e alcançar um balanço representativo 
entre os vários capitais e sua importância também é 
difícil. No entanto, recebo constantemente feedbacks 
de companhias informando que o processo do <IR>, 
baseado em pensamento integrado está levando à 
conectividade dentro da organização.

como o <IR> irá definir o futuro dos negócios?

O Relato Integrado cria um ambiente de rela-
tos para os negócios que, não apenas conduz ao 
entendimento e à articulação da estratégia, mas 
também direciona a performance internamente e 
atrai capital financeiro para investimento.

Ele deve levar também a mudanças fundamentais 
no comportamento e pensamento corporativo, e em 
como as organizações adotam novos meios de men-
surar, administrar e revelar informações. Conforme a 
administração de informações estratégicas se torna 
mais coesa e reduzida, os conselhos serão alertados 
previamente sobre riscos significativos e isso provo-
cará discussões que, de outra forma, não ocorreriam.

de modo considerável, o <IR> promove investimentos 
de longo prazo, levando a uma maior estabilidade do 
mercado. uma pesquisa significativa recém-publi-
cada pela Escola de Negócios de Harvard, feita com 
1.066 empresas dos Estados unidos, que adotam o 
Relato Integrado em diferentes níveis, concluiu que “o 
<IR> está associado a uma base maior de investido-
res de longo prazo”. A pesquisa, intitulada Integrated 
Reporting and Investor Clientele (Relato Integrado 
e Clientela Investidora), indica que as empresas que 
estão na jornada em direção ao <IR> e estão come-
çando a se comunicar de maneira mais eficiente com 
os investidores sobre como criam valor em relação ao 
tempo estão atraindo investimentos mais estáveis.

As implicações para setores da economia, como o 
farmacêutico, de infraestrutura e TI, que requerem 
investimentos de longo prazo, são significativos. 
Como a pesquisa conclui “o <IR> é positivamente 
associado com porcentagens de ações que per-
tencem a investidores dedicados e, negativamente 
quando as porcentagens de ações são de investi-
dores transitórios”.

O senhor esteve no Brasil para o lançamento da 
estrutura do <IR> em português. Qual sua opinião 
sobre o trabalho que está sendo desenvolvido 
aqui?

Em minha recente viagem ao Brasil, fiquei muito 
surpreso pela inovação e determinação mostradas 
pelos líderes de negócios para articular e entender 
os prognósticos de longo prazo – para a economia, 
sociedade, mercados e crescimento dos negócios.

O Brasil tem uma afinidade natural com inovação 
e pensamento de horizontes de longo prazo, o que 
significa que está numa posição privilegiada para 
seguir adiante com a adoção do pensamento e 
do relato integrados visando comunicar o amplo 
alcance de fatores que materialmente afetam a 
habilidade da organização de criar valor ao lon-
go todo tempo. Encontrei-me com vários CEOs e 
presidente de grandes organizações durante a 
minha visita que estão se tornando inovadores e 
efetivos em seus relatórios.

A Rede Brasileira de <IR>, com seus 200 partici-
pantes, que representam 90 organizações, sob a 
liderança da conselheira sênior sobre transparên-
cia de mercado da presidência do BNdES, vânia 
Borgerth, da presidente do IBGC (Instituto Brasileiro de 
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Governança Corporativa), Sandra Guerra, do pro-
fessor da uSp Nelson Carvalho e do vice-presi-
dente sênior de finanças e Relações Institucionais 
da Natura, Roberto pedote, está fazendo um pro-
gresso extraordinário. O lançamento da tradução 
em português da Estrutura reuniu 260 pessoas e 
percebi que elas sentiram a mesma animação que eu.

Quais exemplos o Brasil pode seguir de outros 
países que adotam o <IR> há mais tempo?

A África do Sul tem sido líder na adoção do <IR> e 
pioneira no desenvolvimento do King III e na discus-
são inicial sobre Relato Integrado. Esse pensamento 
começou com os empresários e muitos relatores sul
-africanos têm grande respeito internacional.

Há muitas inovações relacionadas a relatórios em 
todo o mundo. por exemplo, nos Estados unidos, a 
microsoft Corporation está usando <IR> como um 
método holístico para explicar como a empresa está 
indo e como a equipe de administração acredita que 
ela estará no futuro.

A empresar líder de mercado no desenvolvimento de 
softwares, a SAp, está vendo benefícios em seus 
comunicados com os investidores. A compa-
nhia está usando o <IR> para fornecer o que eles 
descrevem como uma “espiada no futuro” para 
os investidores e não apenas um instantâneo de 
números em determinado período. Eles creem que 
os investidores querem saber se seu modelo de 
negócio é sustentável e quais os passos que estão 
tomando para proteger o futuro.

Temos um banco de dados em expansão sobre os 
melhores exemplos práticos de Relato Integrado, que é 
facilmente acessível por qualquer empresário interes-

sado em aprender a partir da experiência dos outros 
com o <IR>. http://examples.theiirc.org/home.

como os Profissionais da contabilidade podem 
colaborar com a adoção do <IR>?

Acredito que o formato do relatório corporativo irá 
mudar com os relatórios financeiros sendo cada vez 
mais vistos no contexto de relatórios corporativos 
mais abrangentes. Agora, temos uma estrutura para 
ser usada por empresas e um corpo das melhores 
práticas que torna mais fácil para os empresários 
enxergarem os benefícios e começar a adotar o 
Relato Integrado. A profissão contábil já está por 
trás deste movimento e continuará a ter um papel 
vital em ajudar os empresários a mudarem seu pen-
samento para levar em consideração as relações 
entre as diferentes áreas do negócio, o uso de ca-
pitais, a estratégia, o modelo de negócio e a forma 
como a organização define valor.

Os profissionais da Contabilidade que trabalham 
nas empresas precisam colaborar de maneira 
crescente em diversas equipes da organização 
para identificar e mensurar a criação de valor de 
outras perspectivas além da financeira. Os profis-
sionais terão que mostrar liderança nas empresas 
para fazer essa mudança e para estabelecer a 
conexão entre os relatórios e a criação de valor em 
longo prazo.

O <IR> amplia a sustentabilidade das empresas?

A visão de longo prazo do IIRC é um mundo em que 
o pensamento integrado está inserido nas práticas 
dos principais negócios nos setores público e priva-
do, facilitado pelo <IR> como a norma de relatório 
corporativo. O ciclo do pensamento e do Relato 
Integrado, que resulta na alocação eficiente e pro-
dutiva do capital, irá agir como uma força para a 
estabilidade e sustentabilidade financeira. 

ENtREvIStA

            18                 GESTOR CONTÁBIL



GESTOR CONTÁBIL                 19

Os 3 compromissos da liderança 

Autores: Tom Endersbe, Jay Therrien, 
Jon Wortmann

Editora: Clio

LI, GOSTEI E REcOmENDO

EStANtE

um de meus temas favoritos de leitura é liderança. Os livros sobre esse assunto 
nos trazem grandes aprendizados como pessoa e como profissional, no papel 
de líder e de liderado. Especificamente este livro consegue integrar diversas 
abordagens de itens tradicionais no escopo de liderança, em três pontos 
mais abrangentes: clareza, estabilidade e ritmo, que têm uma sintonia com o 
momento das empresas em todo o mundo com o sentimento de pertencimento 
dos empregados, propósito no trabalho e harmonia no ritmo.  
 
Certamente este tema é amplo e o livro aborda com menos profundidade toda 
essa amplitude, pois tem como propósito consolidar todas as frentes para 
deixar clara a compreensão e como os assuntos estão relacionados. A leitura 
é agradável, mas é um livro para ler em etapas, anotar todos os pontos que 
remetem a oportunidades de melhorar e aperfeiçoar tudo o que fazemos, gerar 
uma estratégia de atuação e desenhar planos de ação. Traz casos de pessoas 
bem-sucedidas e uma espécie de seção de perguntas e respostas, para dar mais 
foco nos principais pontos dos capítulos. 

 
Amador Alonso Rodriguez,  
presidente da Anefac (Associação Nacional dos Executivos de finanças, Administração
e Contabilidade) e diretor da Serasa Experian.
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Atividades desenvolvidas sob gestão da vice-presidência de Desenvolvimento Profissional, coordenação técnica da Câmara 
de Desenvolvimento Profissional com apoio e representação de Comissões e Grupos de Trabalhos específicos.

19/set Oficina pmEs: Ativo Imobilizado (Contabilização com Ajuste do Impairment) Araçatuba

25/set Oficina pmEs: demonstrações dos fluxos de Caixa Birigui

Araçatuba

19/set Oficina pmEs: demonstrações dos fluxos de Caixa Ourinhos

24/set palestra 
Coaf - Novas Regras para o Combate ao Crime de Lavagem de dinheiro -

processo de Gestão "minimizando  Riscos"
marilia 

marília

18/set palestra desoneração previdenciária - Atualização Botucatu

24/set Oficina pmEs: Ativo Imobilizado (Contabilização com ajuste do impairment) Bauru 

Bauru

23/set Oficina pmEs: Ativo Imobilizado (Contabilização com Ajuste do Impairment) poá

24/set Seminário Sped: Contábil, ECd, Efd, ICmS/IpI, Bloco K - Alterações Recentes Guarulhos 

Guarulhos

18/set palestra Lei nº 12.973/2014 - IRpJ, pIS/pasep, Cofins, RTT - Alterações Araquarara 

23/set Oficina pmEs: Contabilização da folha de pagamento Jaboticabal

25/set Oficina pmEs: demonstrações dos fluxos de Caixa São Carlos 

Araraquara

18/set Seminário Controle de Qualidade sobre os Serviços de Auditoria Independente Jundiaí

25/set palestra planejamento Estratégico e Empresarial Jundiaí

30/set palestra desoneração previdenciária - Atualização
Bragança 
paulista 

Jundiaí

16/set palestra Inteligência fiscal/ Sped Reestruturando as Empresas Indaiatuba 

17/set Seminário Auditoria:  planejamento e Execução de Auditoria nas pmEs Campinas 

23/set palestra Lei n. 12.973/2014 - IRpJ, pIS/pasep, Cofins, RTT - Alterações Campinas 

25/set Seminário Terceiro Setor: demonstrações Contabeis Obrigatórias Campinas

30/set palestra
Coaf - Novas Regras para o Combate ao Crime de Lavagem de dinheiro -

processo de Gestão "minimizando  Riscos"
Campinas 

campinas

AgENDA
DESENvOLvImENTO PROfISSIONAL: cRONOGRAmA DE ATIvIDADES
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Acesse a programação completa no portal do crcSP.
vagas limitadas. certificado de Participação emitido em 72 horas.                                

17/set palestra
Coaf - Novas Regras para o Combate ao Crime de Lavagem de dinheiro -

processo de Gestão "minimizando  Riscos"
São Caetano 

do Sul

25/set Seminário Normas Contábeis pmEs - demonstrações e Outros Santo André

Santo André

16/set palestra desoneração previdenciária - Atualização
presidente 
prudente 

30/set palestra Lei nº 12.973/2014 - IRpJ, pIS/pasep, Cofins, RTT - Alterações
presidente 
prudente 

Presidente Prudente

19/set palestra desoneração previdenciária - Atualização
Taboão da 

Serra 

24/set palestra Lei nº 12.973/2014 - IRpJ, pIS/pasep, Cofins, RTT - Alterações Carapicuíba

26/set palestra Inteligência fiscal/ Sped Reestruturando as Empresas Cotia

30/set Seminário
Coaf - Novas Regras para o Combate ao Crime de Lavagem de dinheiro -

processo de Gestão "minimizando  Riscos"
Osasco 

Osasco

19/set Oficina pmEs: demonstrações dos fluxos de Caixa
Ribeirão 

preto

23/set Seminário Normas Contábeis pmEs: Bens e Outros franca 

24/set palestra desoneração previdenciária - Atualização
Ribeirão 

preto

30/set Seminário Contabilidade de Custos franca 

Ribeirão Preto

18/set Oficina perícia Contábil (Área em Crescente Expansão com Necessidade de profissionais Qualificados). piracicaba 

24/set palestra Tributos Estaduais com Ênfase em ICmS - Atualização Americana 

24/set palestra
Coaf - Novas Regras para o Combate ao Crime de Lavagem de dinheiro - 

processo de Gestão "minimizando  Riscos"
Limeira

Piracicaba

19/set palestra desoneração previdenciária - Atualização praia Grande 

24/set palestra Lei nº 12.973/2014 - IRpJ, pIS/pasep, Cofins, RTT - Alterações Guarujá 

25/set Seminário Sped: Contábil, ECd, Efd, ICmS/IpI, Bloco K - Alterações Recentes Santos 

Santos
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Atividades desenvolvidas sob gestão da vice-presidência de Desenvolvimento Profissional, coordenação técnica da Câmara 
de Desenvolvimento Profissional com apoio e representação de Comissões e Grupos de Trabalhos específicos.

AgENDA

DESENvOLvImENTO PROfISSIONAL cRONOGRAmA DE ATIvIDADES
Acesse a programação completa no portal do crcSP.
vagas limitadas. certificado de Participação emitido em 72 horas.                                

16/set Oficina pmEs: Estoques Contabilização diadema 

17/set palestra Inteligência fiscal/ Sped Reestruturando as Empresas
São Bernardo 

do Campo 

26/set Seminário Contabilidade de Custos
São Bernardo 

do Campo 

São Bernardo

19/set palestra Lei nº 12.973/2014 - IRpJ, pIS/pasep, Cofins, RTT - Alterações Araras

26/set palestra Sped Leme

São João da Boa vista

10/set palestra desoneração previdenciária - Atualização
São José do 

Rio preto 

17/set Seminário Normas Contábeis pmEs - demonstrações e Outros votuporanga 

24/set palestra Contrato de prestação de Serviços - Novas Regras
São José do 

Rio preto 

São José do Rio Preto

18/set Seminário Auditoria: planejamento e Execução de Auditoria nas pmEs Sorocaba 

23/set Seminário Contabilidade de Custos Itapetininga 

25/set Oficina pmEs: demonstrações dos fluxos de Caixa Sorocaba

Sorocaba

18/set palestra Lei nº 12.973/2014 - IRpJ, pIS/pasep, Cofins, RTT - Alterações
São José dos 

Campos 

19/set Oficina pmEs: demonstrações dos fluxos de Caixa Caraguatatuba

24/set palestra Contrato de prestação de Serviços - Novas Regras Taubaté

25/set palestra Tributos Estaduais com ênfase em ICmS - Atualização
São José dos 

Campos 

30/set palestra desoneração previdenciária - Atualização Guaratinguetá

São José dos campos
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Sabendo das exigências do mercado, que está 
em constante evolução, com novas competências 
e mudanças na legislação, aliadas às dificulda-
des de locomoção e à rotina de trabalho, o CRCSp 
vem se estruturando e, além das atividades pre-
senciais em diversas cidades do estado, lança 
uma nova fase do seu programa de desenvol-
vimento profissional para oferecer conteúdos 
via internet gratuitamente e com qualidade aos 
profissionais da Contabilidade, que podem ser 
acessados de qualquer lugar.

conheça e participe!

Certificado de aproveitamento: será emitido se  
houver acerto de, no mínimo, 8 questões.

Para inscrever-se, acesse: www.crcsp.org.br, na 
área de Desenvolvimento Profissional 

Após efetuar a inscrição e concluindo o estudo diri-
gido (lei, resolução, apostilas e vídeo gravado), você 
acessa a prova para responder as questões.

certificado de Aproveitamento 
e carga Horária

conteúdos em destaque:
*Novas Regras para o Combate ao Crime de Lavagem 
de dinheiro

Resoluções do Coaf (Conselho de Controle de Ati-
vidades financeiras) e do CfC (Conselho federal de 
Contabilidade) trouxeram algumas mudanças nos 
procedimentos a serem adotados pelos profissionais 
da Contabilidade em casos de lavagem de dinheiro.

Lei nº 12.973/2014 - Novas Regras de Apuração: IRpJ, 
CSLL e pIS/ Cofins

Autonomia

Etapas

você escolhe o conteúdo que atenda as suas 
necessidades.

faz a opção do que e quando acessar.

Através dos serviços online você gerencia o 
conteúdo estudado e avalia os seus conhe-
cimentos por meio de um pré-teste. Lei nº 12.973/2014 - promulgada em 13 de maio 

de 2014, trouxe mudanças para a legislação tribu-
tária, dentre elas o fim do RTT (Regime Tributário 
de Transição). 

*As Novas Normas de Auditoria - módulos I, II, III e Iv

“Entendendo o fluxo do trabalho de acordo com as 
Novas Normas de Auditoria”
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